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Resumo 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O presente Relatório de Estágio Profissional insere-se no âmbito da 

Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada, integrada no 

plano de estudos do Mestrado em Ensino da Música na Escola 

Superior de Música e Artes do Espetáculo/ Escola Superior de 

Educação do Porto, abordando as atividades desenvolvidas enquanto 

estagiário na Escola Profissional de Música de Espinho e na 

Academia de Música de Espinho no ano letivo 2021/2022. 

O tema central da investigação desenvolvida ao longo do trabalho de 

estágio, foca-se na organização e autorregulação do estudo da 

trompa e assim, na forma como os alunos podem melhorar as suas 

competências de performance. Pretende-se, contribuir com mais 

material de apoio ao estudo dos alunos/as, para estes conseguirem 

tirar o maior proveito das sessões de estudo. Para isso, foi elaborado 

um caderno com uma compilação de exercícios e tabelas para auxílio 

na organização do estudo. 

Este trabalho mostra que com o devido apoio, material e organização 

os alunos demonstram uma maior capacidade de ultrapassar as suas 

dificuldades, permitindo-lhes assim uma evolução favorável das 

capacidades como instrumentistas. 
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Abtract This Professional Training Report is part of the Supervised Teaching 

Practice Curriculum Unit, integrated in the study plan of the Master's 

Degree in Music Teaching in Escola Superior de Música e Artes do 

Espetáculo/ Escola Superior de Educação do Porto, addressing the 

activities developed as a trainee in Escola Profissional de Música de 

Espinho and Academia de Música de Espinho in the school year 

2021/2022. 

The central theme of the research developed throughout the 

internship work, focuses on the organization and self-regulation of the 

study of the horn and thus, on how students can improve their 

performance skills. It is intended to contribute with more material to 

support the students' study, so that they can get the most out of the 

study sessions. For this, a notebook was prepared with a compilation 

of exercises and tables to help in the organisation of the study. 

This work shows that with the proper support, material and 

organization the students show a greater capacity to overcome their 

difficulties, allowing them a favourable evolution of their capacities as 

instrumentalists. 
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Nota de abertura 
 

 

Ao longo do meu percurso musical e artístico fui-me deparando com 

alguns problemas de organização do estudo e da autorregulação do 

mesmo. No meio musical há a tendência de se dizer que quanto mais 

horas de prática, melhor resultado se terá na aprendizagem do 

instrumento, mas “a quantidade de horas acumuladas não garante, 

por si só, um ótimo desempenho.” (Cavalcanti, 2010, p. 75). Ou seja, 

pelo que apuramos neste estudo esta perceção, de senso comum, 

não parece estar correta. Os/as alunos/as, para assegurarem um 

desenvolvimento das suas capacidades, deverão ter uma prática 

musical constante, planeada com estabelecimento de metas e 

estratégias adequadas a si mesmos. Devem, ainda, ser capazes de 

se autoavaliar, identificar os seus problemas, para assim 

conseguirem alcançar os seus objetivos (Woody, 2004). 

Desta forma, o presente relatório encontra-se dividido em três 

capítulos: 

O primeiro capítulo refere-se ao local da Prática Educativa. 

Apresenta-se o seu enquadramento institucional e histórico, dando a 

conhecer a sua comunidade educativa, os planos curriculares e o seu 

projeto educativo. 

O segundo capítulo intitulado de Prática de Ensino Supervisionada, 

engloba os vários aspetos relacionados com o estágio, 

caracterizando todos os intervenientes (professores e alunos), os 

cronogramas de aulas, os registos das aulas lecionadas, observadas 

e supervisionadas, assim como os pareceres dos professores 

cooperantes e supervisor e por último uma reflexão final. 

O terceiro e último capítulo recai sobre o Projeto de Investigação 

intitulado “Elaboração de um Caderno de Apoio e Autorregulação do 

Estudo dos Alunos de Trompa do Ensino Secundário”, contendo a 

respetiva revisão de literatura, os métodos usados e a análise e 

discussão dos resultados. Finalizamos este texto com uma conclusão 

sobre todo o processo a que se acrescentam as referências 

bibliográficas. 
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Cronograma da aluna A 

Nº da 

aula 

Data Aulas 

Observadas 

Aulas 

Lecionadas 

Aulas 

Supervisionadas 

2 16/11/2021 X   

4 23/11/2021 X   

6 30/11/2021 X   

8 7/12/2021 X   

19 18/01/2022 X   

21 1/02/2022 X   

23 8/02/2022 X   

25 15/02/2022   X 

27 1/03/2022 X   

29 8/03/2022 X   

31 15/03/2022 X   

33 22/03/2022 X   

35 29/03/2022 X   

39 26/04/2022 X   

41 3/05/2022 X   

43 10/05/2022 X   

45 17/05/2022 X   

47 24/05/2022 X   

50 7/06/2022 X   

52 14/06/2022   X 

 

Professor Cooperante 
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Cronograma do aluno B 

Nº de 

aula 

Data Aulas 

Observadas 

Aulas 

Lecionadas 

Aulas 

Supervisionadas 

1 10/11/2021 X   

3 17/11/2021  X  

5 24/11/2021 X   

7 1/12/2021 X   

9 8/12/2021 X   

18 12/01/2022 X   

20 19/01/2022 X   

22 2/02/2022 X   

24 9/02/2022 X   

26 23/02/2022 X   

28 2/03/2022 X   

30 9/03/2022   X 

32 16/03/2022 X   

34 23/03/2022  X  

36 30/03/2022 X   

37 6/04/2022 X   

 

Professor Cooperante 

 

_____________________________________________ 
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Cronograma da aluna C 

Nº da aula Data Aulas 

Observadas 

Aula 

Lecionadas 

Aulas 

Supervisionadas 

38 21/04/2022 X   

40 28/04/2022 X   

42 4/05/2022   X 

44 11/05/2022 X   

46 18/05/2022 X   

48 25/05/2022 X   

49 1/06/2022 X   

51 8/06/2022 X   

53 15/06/2022 X   

54 22/06/2022 X   

 

Professor Cooperante 

 

______________________________________________ 
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Cronograma de Classe de Conjunto 

Nº da 

aula 

Data Aulas 

Observadas 

Aulas 

Lecionadas 

Aulas 

Supervisionadas 

10 13/12/2022 X   

11 13/12/2022 X   

12 14/12/2022 X   

13 14/12/2022 X   

14 14/12/2022  X  

15 15/12/2022 X   

16 16/12/2022 X   

17 17/12/2022 X   

 

Professor Cooperante 
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Respiração 
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“… se não tiver AR, não há SOM!” – Froydis Ree Wekre 

 

A respiração é um processo fulcral na prática da trompa. Como tal, deve ser trabalhado 

diariamente de forma consistente. Conseguir uma boa inspiração e uma boa emissão de 

ar irá ajudar-te noutros aspetos, como por exemplo o som. 

Exemplos de exercícios que podes fazer: 

1) De pé, inspira lentamente durante 10 segundos levantando os braços, expirar 

lentamente durante 10 segundos baixando os braços;  

Repete o mesmo processo em metade do tempo (5 segundos); 

Deves repetir várias vezes os processos anteriores. 

2) Em frente a uma parede, segura uma folha apenas com a tua expiração. 

Podes e deves também usar instrumentos de apoio como os balões de ar. 

Como apoio a este tema sugiro que leia o capítulo 6 do livro “Reflexões sobre como 

tocar bem trompa” da Froydis Ree Wekre. 

 

Buzzing 

O estudo de buzzing ajuda-nos a melhorar a qualidade da vibração e a aperfeiçoar as 

emissões e articulações, assim como centrar o som e desenvolver o registo (especialmente 

o registo agudo). Quando estamos a fazer exercícios de buzzing somos obrigados a ter 

mais atenção à entoação e afinação pois não dependentes do instrumento para isso, o que 

nos vai ajudar posteriormente quando tocarmos com a trompa. 

Deves começar com exercícios de buzzing sem bocal como por exemplo: 

 

1) 

 

 

 

 

2)  
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Exercícios de buzzing com bocal: 

1)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2)  

 

 

 

Ambos os exercícios podem ser feitos com o auxílio de objetos como o BERP ou o 

espirómetro. 
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Deves fazer estes exercícios, sempre que possível, com o auxílio de um piano para te 

ajudar na entoação das notas. 

Para descobrires mais sobre este tema sugiro a leitura do capítulo intitulado “Buzzing” 

do livro “Collected Writings” da Froydis Ree Wekre.  

 

Sonoridade 

O som de um trompista é tão único como a sua voz. É através deste que comunicámos 

com os outros. Então este deve ser tido como um dos principais aspetos a desenvolver e 

trabalhar.  

A base para uma boa sonoridade está na capacidade de realizar um bom processo de 

respiração e de vibração labial. (Rever tópicos anteriores) 

No entanto existem vários aspetos que influenciam a nossa sonoridade, desde a posição 

da mão na campânula, a posição da língua, dedilhações, o bocal e até mesmo o próprio 

instrumento. 

Mesmo assim, existem exercícios que podes fazer para melhorar a qualidade do teu 

som. 

 

1)  

 

 

2)  

 

 

 

 

 

 

 

3) Notas longas 
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4) Escalas sustentadas e lentas 

Todos estes exercícios deverão ser feitos com o apoio de ferramentas como o 

metrónomo e o afinador. 

 

Flexibilidade 

“Uma boa flexibilidade é um dos mais importantes recursos técnicos para a prática do 

instrumento. Permite ser mais competente e versátil em todo o registo do instrumento, 

manter uma maior uniformidade sonora e menos quebras.” (Bernardo Silva, 2022) 

 

1)  

 

 

 

 

2)  

 

 

 

 

3) Arpejos 

4) Glissandos 

Existe uma infinidade de métodos com exercícios de harmónicos que podes fazer, 

como por exemplo:  

• “Compêndio” de Bernardo Silva; 

• “Semanal del Trompista” de Miguel Torres Castellano; 

• “Techni-Cor” de Daniel Bourgue; 

Também podes criar tu os teus próprios exercícios. 

É importante que varias as articulações dos exercícios. 
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Trilos 

“O trilo é um momento que requer flexibilidade entre duas notas próximas.” (Bernardo 

Silva, 2022) 

Para uma boa execução de um trilo é necessário dominar competências como a 

flexibilidade e conseguir uma emissão de ar boa e consistente. 

Para estudar trilos deves estar ciente das etapas do trilo: o início e a permanência nele. 

Para estudar o início dos trilos deves começar por estudar “mordentes”, e depois ir 

aumentando o número de mudanças de nota.  

 

 

 

 

 

Para estudar a continuidade no trilo é recomendado exercícios mais longos como por 

exemplo: 
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Relembro que para um bom trilo é importantíssimo ter uma boa nota base bem sustentada 

através de um bom fluxo de ar constante. 

Deves estudar com o metrónomo de forma a conseguires monitorizar o teu progresso e assim 

ires aumentando a velocidade dos exercícios. 

 

Articulação 

Existe um vasto leque de articulações ao dispor dos instrumentistas. Não apenas o 

ligado e o separado como muitas vezes nos fazem perceber. Ao trabalhar reportório (solo, 

música de câmara ou orquestral) irás aperceber-te disso. 

Podes trabalhar as articulações em qualquer exercício, escala ou estudo desde que haja 

consciência e intenção de fazer variadas articulações. 

Por exemplo, após teres dominado um estudo tecnicamente, podes alterar-lhe a 

articulação (ligar notas duas a duas, duas notas ligadas e duas separadas, todas as notas 

acentuadas…). Existe uma variedade enorme de articulações que podes combinar de 

forma a trabalhar as distintas articulações 

 

Coordenação 

A coordenação está diretamente ligada à articulação pois é a sincronia entre esta e a 

digitação.  

Existem vários exercícios que podes fazer para colmatar este problema: 

1) Escalas (maiores, menores e cromáticas) com diferentes articulações 

 

 

 

2)  
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Deves variar as articulações deste exercício também. 

 

3)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Podes procurar mais exercícios nos livros “Techni-cor Volume 4: Synchronismes” de Daniel 

Bourgue ou no método de Hervé Joulain para colmatar este problema. 

 

 

Bouché 

https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiY7eCYspn5AhVQ2xoKHSqsAswQFnoECAYQAQ&url=https%3A%2F%2Fwww.musicshopeurope.com%2Ftechni-cor-volume-4-synchronismes-gb5227&usg=AOvVaw3toQNx7KaL39DKtfYXQp0I
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiY7eCYspn5AhVQ2xoKHSqsAswQFnoECAYQAQ&url=https%3A%2F%2Fwww.musicshopeurope.com%2Ftechni-cor-volume-4-synchronismes-gb5227&usg=AOvVaw3toQNx7KaL39DKtfYXQp0I
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O bouché é uma técnica característica da trompa usada por vários compositores no 

variado reportório de trompa. Assim como as outras, também necessita de ser trabalhada 

e aperfeiçoada.  

Um bom domínio da técnica bouché potencia a estabilidade e projeção sonora, 

afinação e também ajuda a ganhar resistência muscular. 

Podes fazer os seguintes exercícios para estudar bouché: 

1) Estudo de escalas ou arpejos (numa oitava) intercalando entre nota aberta e nota 

bouché tentando igualar a qualidade sonora e a afinação. 

 

Ou 

 

2) Utilizar estudos e passagens orquestrais como ferramenta de estudo. 

 

Amplitude de dinâmicas 

Ter um âmbito de dinâmicas extenso é bastante importante. Assim tens mais meios 

para trabalhares e expressares a tua musicalidade e também quando tocas em orquestra 

podes estar sujeito a dinâmicas extremas (tanto ppp como fff) dependendo do reportório. 

1) Notas longas em crescendo até fortíssimo  

 

2) Notas sustentadas sempre na mesma dinâmica 
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3) O estudo de bouché em forte também ajuda na expansão das dinâmicas e a melhorar 

a projeção dos fortes 

4) Escalas e arpejos em dinâmicas fortes 

5) Exercícios de glissandi  

 

 

Amplitude de registo 

Assim como uma boa amplitude de dinâmicas, é igualmente importante dominar todo 

o registo da trompa. 

Este deve ser uma das competências mais difíceis de adquirir, só com um trabalho 

diário constante e planeado é que conseguirás desenvolver o registo. 

1) O trabalho de vibração labial (com e sem bocal) ajuda a desenvolver o registo (ver 

exercícios de vibração labial no respetivo tópico) 

2) Escalas e arpejos em várias oitavas 

3) Exercícios de harmónicos em várias oitavas 
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Transposição 

A transposição está presente no repertório solo, de música de câmara e, 

principalmente, orquestral. Estudar transposição ajuda-te a desenvolver a perspicácia 

mental, versatilidade e também a leitura.  

 

1) Um dos livros que recomendo para estudar transposição são os estudos de 

transposição de Vuillermoz. 

 

Estudos e Peças 

Durante o teu percurso como aluno vais ter de preparar e apresentar semanalmente 

estudos e obras nas tuas aulas de instrumento. A preparação destes geralmente é demorada 

e cansativa pois a tendência é tocar até sair bem, sem haver um plano de estudo. Assim 

deixo alguns exemplos de como deves preparar os teus estudos e obras. 

1) – Iniciar o estudo com uma leitura sem instrumento, solfejando e/ou entoando; 

 - Fazer uma leitura mais, já com o instrumento, com a ajuda do metrónomo; 

- Gradualmente ir ao encontro da velocidade final do estudo/ peça cumprindo sempre 

as indicações de texto presentes. 

- Sempre que te deparares com uma passagem mais complicada, deverás trabalhar essa 

passagem em específico (lentamente, com articulações diferentes e ir repetindo até estar 

consistente) 

O método seguinte é utilizado e recomendado pelo professor Bohdan Sebestik a todos 

os seus alunos. 
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2) – Deves inicialmente ter em atenção às notas e afinação 

- Posteriormente à velocidade e ritmo 

- por fim às dinâmicas e musicalidade 

 

Excertos 

Os excertos orquestrais devem fazer parte da tua rotina diária, pois a algum momento, 

poderás ter de tocar em orquestras e mesmo como forma de preparação para provas 

orquestrais que venhas a fazer. 

Para iniciar a preparação de um excerto deverás procurar informações sobre ele, como por 

exemplo o período da história em que foi escrito, o compositor e as suas características (estilo, 

articulações…).  

Após reunires estas informações mais gerais deverás partir para uma análise mais aprofundada 

da obra, ouvi-la, perceber quem toca contigo aquando do excerto e perceber se esse tema já 

apareceu antes e em que instrumentos.  

Em seguida deverás fazer uma análise do excerto e perceber o que é pretendido com ele 

(mostrar dinâmicas, articulações, musicalidade) e trabalhar a partir daí, procurando fazer 

exercícios para tais questões antes de passares a estudar o excerto propriamente dito. 

Com toda esta informação e preparação feita antes do estudo do excerto será muito mais fácil 

ter o resultado pretendido mais rápido pois terás um estudo mais eficiente e direcionado. 

 

O estudo 
 

Estudar é a aplicação das faculdades intelectuais, como a inteligência e a memoria, para 

adquirir novas capacidades e conhecimentos. 

O planeamento do estudo é bastante importante para um músico. Este deve ser bem 

estruturado e organizado para assim conseguires tirar o máximo proveito de cada sessão de 

estudo.  

Para uma sessão de estudo ser eficaz deve ser composta por três fases: a fase de 

planeamento, a fase da performance e por fim a fase da autorregulação (Adaptado de 

Zimmerman e Moylan, 2009) 

Na fase de planeamento do estudo deverás estabelecer metas, perceber os recursos que tens 

para alcançar tais objetivos e por fim a elaboração de um plano. 

Na fase do estudo refere-se à implementação das estratégias com vista ao alcance dos teus 

objetivos. Nesta fase pode ser relevante estares munido de formas de automonotorização, 

como os gravadores. 
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Na fase de avaliação, como o próprio nome indica, deverás fazer um parecer do teu estudo. 

Deverás ter em conta os objetivos propostos e se os conseguiste alcançar. Consoante a 

apreciação do teu trabalho irás definir assim a tua próxima fase de planeamento, colocando 

novos objetivos ou tentando arranjar novas técnicas para cumprir os objetivos que te 

propuseste anteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabelas de estudo 

 

O uso de uma tabela de estudo pode ser bastante eficaz no que se trata da autorregulação do 

estudo. Com esta consegues uma melhor regulação do teu estudo e também uma ajuda ao 

planeamento deste.  

Nesta tabela abaixo deverás preencher com um X o que estudas te nesse dia. Não é 

obrigatório que estudes todos os aspetos referidos na tabela todos os dias, deves variar o 

estudo e concentrar-te naquilo que são as tuas dificuldades de forma a conseguires superá-las. 

O tempo que dedicas a cada um destes parâmetros fica ao teu critério. 

Nota: Deves fazer pausas regulares durante o estudo de forma a manter os níveis de 

concentração elevadas e uma embocadura com vigor para um estudo mais eficaz. 

 

 

 

 

 

 
Segunda-

feira 
Terça-
feira 

Quarta-
feira 

Quinta-
feira 

Sexta-feira Sábado Domingo 

Respiração        

Buzzing (c/s 
bocal) 

       

Fase de 

Planeamento 

Fase da Performance 

Fase da 

autorregulação 
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Sonoridade        

Flexibilidade        

Articulação        

Coordenação        

Amplitude de 
registo 

       

Amplitude de 
dinâmicas 

       

Escalas        

Estudo        

Reportório 
solista 

       

Excertos        

Trilos        

Bouché        

Tabela 1. Construída a partir das tabelas de estudo da professora Froydis e do professor 

Bohdan. 

 

 

Na tabela abaixo, nos objetivos a curto prazo, deverás colocar a que te propões em cada um 

dos dias de estudo (ex: tocar a passagem X à velocidade Y). Relativamente aos objetivos a 

médio prazo (o aconselhável é que seja entre o espaço de uma a duas semanas) deves 

também colocar as tuas metas a atingir (ex: preparar a o andamento X da obra Y). Apesar de 

não estar inserido na tabela deves também designar objetivos a longo prazo. Nestes deves ter 

em conta aspetos de mais difícil resolução (ex: melhorar o meu registo, sendo capaz de tocar a 

nota X). 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Segunda-
feira 

Terça-feira 
Quarta-

feira 
Quinta-

feira 
Sexta-
feira 

Sábado Domingo 
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Objetivo/os a 
curto prazo 

       

Cumpri os 
objetivos 

propostos? 

       

Objetivo/os a 
médio prazo 

 

Cumpri os 
objetivos 

propostos? 

 

Dúvidas/Que
stões que 
surgiram 
durante o 

estudo 

       

Tabela 2. Tabela de objetivos e regulação do estudo. 
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